
Colegas 

A precariedade dos professores contratados - recordemos a norma travão - ou mesmo dos 
professores votados indirectamente ao despedimento por via da extinta requalificação 
profissional tem sido causa de mobilidade na luta e na acção política e sindical. 

Colegas 

Esta luta é de sempre enquanto durar a exploração  do homem pelo homem com todos os seus 
impactos conhecidos. Bem actual é a situação dos trabalhadores da Portway que são ameaçados 
de despedimento colectivo ou mesmo da situação laboral do Novo Banco em que os trabalhadores 
estão a ser dispensados um a um (através da farsa das rescisões amigáveis) porque a 
administração não conseguiu ainda o intento de avançar para o despedimento colectivo. Outras 
ofensivas se seguirão por parte do patronato se a luta desarmar um momento que seja nesta 
contenda de sempre contra o capitalismo. 

A assembleia da república aprovou uma resolução recente no final de março que aguarda 
publicação, que visa travar o processo de liberalização em curso da empresa ANA Aeroportos de 
Portugal SA e, entre outros objectivos, combater a precariedade no trabalho, reforçando-se a 
fiscalização, impedindo o crescente recurso às empresas de trabalho temporário, às prestadoras 
de serviço e ao falso self-handling. 

Na referida resolução recomenda-se ainda ao Governo que sejam atribuídas à Groundforce/SPdH-
Serviços Portugueses de Handling, S. A., as licenças para a respetiva operação aeroportuária. 
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É necessária um acção de luta conjunta para exigir a negociação de contratos colectivos de 
trabalho que tragam estabilidade aos trabalhadores. A segurança jurídica dos direitos 
fundamentais ou análogos é uma conquista de Abril plasmada constitucionalmente qual corolário 
dos pactos da ONU sobre os Direitos do Homem. 

A luta unida pelos direitos laborais pela estabilidade no trabalho é uma causa comum de toda a 
função pública e do sector privado em toda a sua extensão.  

Os sindicatos precisam de se mobilizar ainda mais para conseguir angariar novos colegas para a 
luta por um trabalho digno, estável, com direitos efectivos. 

O capitalismo tem vindo a modificar e a alienar a sociedade. A sociedade não pode desistir de 
questionar o capitalismo. 
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Viva a luta pelos contratos colectivos de trabalho 

Viva o trabalho com direitos! 

Viva o 12 congresso da FENPROF! 

 

 

Prof José Luz, delegado 624 (SPGL) 


